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Suposta vítima de racismo no 
Fundo Social diz que recebeu 
proposta de propina
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Daniela

Dez vereadores bastam 
para Jaboticabal
Procurador da Câmara descobriu a “cor do 
cavalo branco de Napoleão”.

Presidente da OAB, concede entrevista 
ao Jornal da Clube - Band

A juíza de direito Débora Cristina Fernandes Ananias Alves Ferreira 
(foto), assumiu segunda-feira, 09/04/2012, a titularidade da 2ª Vara 
da Comarca de Jaboticabal. A magistrada é natural de Franca – SP, é 
casada, tem 37 anos de idade, e ultimamente prestava serviços na 
Comarca de Jardinópolis – SP. 

Funcionária da assistência social 
agride mulher de ex-marido

A triste realidade 
do Centro 
Esportivo Prof. 
Antônio Mônaco

O vergonhoso concurso
JULGAMENTO POPULAR

Munícipe se diz revoltado com a 
baderna no lago municipal

Achamos no Facebook

Prefeito Caldeira expressa 
agradecimentos a deputado

Balanço Hospital Santa Isabel pág. 02 e 03
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Balanço Hospital Santa Isabel

Ativo 2011 2010 Passivo 2011 2010
R$ R$ R$ R$

Circulante 959.367,35 1.518.970,79 Circulante 2.879.760,11 2.345.609,72
     Disponível-Caixa, Bancos e Aplicações. 60.090,73 164.679,74      Fornecedores 360.785,77 303.140,92
     Contas a Receber 503.255,34 959.759,84      Salários a Pagar 188.597,28 194.574,04
     (-) Provisão p/ Perdas - -      Prov. de Férias e Encargos 509.178,02 479.055,68
     Outros Créditos 25.503,97 4.042,79      Enc. Sociais, Tribut.e Contrib. 95.384,47 110.854,00
     Valores e Tributos a Recuperar - 5.068,45      Honorários Médicos/Convênios 817.025,87 454.541,17
     Estoques 241.990,82 283.684,96      Outras obrigações 69.937,89 61.229,28
     Despesas a Apropriar 128.526,49 101.735,01      Empréstimos Bancário 838.850,81 742.214,63

Soma do Ativo Circulante. 959.367,35 1.518.970,79 2.879.760,11 2.345.609,72

Não Circulante 30.200.733,38 30.275.587,04 Não Circulante 28.280.340,62 29.448.948,11

Realizável a Longo Prazo. Exigível a Longo Prazo
     Depósitos Judiciais 33.128,64 38.485,89      Provisão para Contingências 160.000,00 160.000,00
     Créditos em Juízo 253.254,21 265.074,89      Empréstimos de Longo Prazo 1.732.181,89 1.924.696,22
     Despesas Financeiras a Vencer 118.221,16 167.552,10
     (-) Provisão p/Perdas. (160.552,23) (160.552,23)      Outras Contas 488.661,76 486.336,00
Soma do Realizável a Longo Prazo. 244.051,78 310.560,65 Soma do Exigível a Longo Prazo. 2.380.843,65 2.571.032,22
Investimentos
     Investimentos - -
Soma dos Investimentos. - - Patrimônio Líquido

      Patrimônio Social 1.596.021,33 2.121.703,55
Imobilizado Ajustes de Exercício Anterior 476.777,44 476.777,44
     Terrenos 1.295.268,00 1.295.268,00        Subvenções Municipais 400.000,00 400.000,00
     Terrenos c/Ajuste a Valor de Merc.2010. 13.675.620,98 13.675.620,98
     Edificações 3.922.150,77 3.806.569,17        Imobilizado Ajuste a Vlr.Merc.2010 24.405.117,12 24.405.117,12
     Ed.Hosp.c/Ajuste a Valor de Merc.2010. 10.729.496,14 10.729.496,14
     Aparelhos,Equip.Móveis e Instalações 1.935.585,17 1.871.495,82       Superávit/(Déficit) do Exercício (978.418,92) (525.682,22)
      Equipamentos de Informática. 96.769,28 94.383,34
     (-) Depreciações Acumuladas (1.698.208,74) (1.507.807,06) Soma do Patrimônio Líquido. 25.899.496,97 26.877.915,89

Soma do Imobilizado. 29.956.681,60 29.965.026,39

Compensação Ativa 6.700,00 6.700,00 Compensação Passiva 6.700,00 6.700,00

TOTAL DO ATIVO. 31.166.800,73 31.801.257,83 TOTAL DO PASSIVO 31.166.800,73 31.801.257,83

Jaboticabal, 31 de dezembro de 2011.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

 BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 e 2010
 (valores expressos em reais)

IRMANDADE DE MISERICÓRDIA DE JABOTICABAL
CNPJ - 56.896.368/0001-34

2011 2010
R$ R$

Receita Bruta de Serviços 8.296.328,24 8.563.900,17
           Receitas de Convênios e Particulares 11.696.727,82 8.296.328,24 8.563.900,17

463.630,89
(-) Dedução de Receitas (83.160,47) (27.440,21)
           (-) Glosas (83.160,47) (27.440,21)

Receita Líquida de Serviços 8.213.167,77 8.536.459,96

(Despesas) Receitas Operacionais (9.395.059,87) (9.123.219,42)
         Administrativas (295.677,32) (347.128,96)
         Tributos e Taxas Municipais. (2.273,83) (3.901,42)
         Depreciações. (202.477,06) (201.164,91)
         Despesas c/Pessoal, Previdência e Benefícios (5.943.565,07) (6.030.049,08)
         Serviços de Terceiros (3.997.072,62) (3.726.059,53)
         Materiais e Medicamentos (2.001.678,54) (2.181.324,11)
         Financeiras Líquidas (219.112,73) (81.068,68)
         Subvenções, Doações e Cota Patronal 3.092.963,08 3.257.054,11
         Outras Receitas Operacionais 173.834,22 190.423,16
         Outras Despesas - -

Receitas e (Despesas) Não Operacionais. 203.473,18 61.077,24
          Outras Receitas 216.762,75 138.621,35
          Outras Despesas. (13.289,57) (77.544,11)

Déficit do Exercício (978.418,92) (525.682,22)

Jaboticabal, 31 de dezembro de 2011.

(valores expressos em reais)

IRMANDADE DE MISERICÓRDIA DE JABOTICABAL

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 e 2010.

CNPJ - 56.896.368/0001-34

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Patrimônio Superávit ou Subenções
Social (Défict) deste Recebidas
Total Exercício. Anteriores. 2010 Total

Saldo em 31 de Dezembro de 2009. 2.191.119,16  (69.415,61)            100.000,00   -                     -                     2.221.703,55       

Transferência para o Patrimônio Social (69.415,61)     69.415,61             - -
Déficit do Exercício (525.682,22)          - (525.682,22)         
Ajuste de Exercícios Anteriores 476.777,44         -                     476.777,44          
Subvenções Recebidas 300.000,00   - 300.000,00          

Imobilizado Ajuste a Valor de Mercado 2010. 24.405.117,12    24.405.117,12     

Saldo em 31 de Dezembro de 2010. 2.121.703,55  (525.682,22)          400.000,00   476.777,44         24.405.117,12    26.877.915,89     

Transferência para o Patrimônio Social (525.682,22)   525.682,22           -
Déficit do Exercício (978.418,92)          (978.418,92)         
Ajuste de Exercícios Anteriores -                      
Subvenções Recebidas -                      

Imobilizado Ajuste a Valor de Mercado 2010. -                      

Saldo em 31 de Dezembro de 2011. 1.596.021,33  (978.418,92)          400.000,00   476.777,44         24.405.117,12    25.899.496,97     

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

IRMANDADE DE MISERICÓRDIA DE JABOTICABAL

Patrimônio Líquido

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM  31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010

(Valores expressos em reais)

CNPJ - 56.896.368/0001-34

Ajustes de 
Exercícios 

Ajuste a Valor de 
Mercado

2011 2010
1 - DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS: R$ R$

(A) Resultado Liquido Ajustado
(-) Déficit do Exercicio (978.418,92) (525.682,22)
(-) Provisão para Perdas (160.552,23)
(+) Depreciaçao 190.401,68 209.450,23
(=) Déficit Ajustado (788.017,24) (476.784,22)

(B) Acrescimos e Decrescimos do Ativo Circulante
(+) Contas a Receber 440.111,77 562.123,41
(-) Estoque 41.694,14 (31.374,74)
(+) Outros Créditos (100.047,23)
(+) Despesas a Apropriar (26.791,48) 99.805,01
(=) Acrescimo/Decrecimo Ativo Circulante 455.014,43 530.506,45

(C) Acrescimo e Decrescimo do Ativo Não Circulante
(-) Despesas a Apropriar Longo Prazo 66.508,87 (167.552,10)
(=) Acrescimo Descrecimo Ativo Não Circulante 66.508,87 (167.552,10)

(D) Acrescimo e Decrescimo do Passivo Circulante
(-) Fornecedores 57.644,85 (610.868,46)
(+) Salários a Pagar (5.976,76) 1.553,96
(+) Honorarios Médicos/Convênios 362.484,70 (135.064,45)
(+) Tributos e Contribuições (8.339,19) 2.749,19
(-) Encargos Sociais. (7.130,34)
(+) Provisões de Encargos Trabalhistas 30.122,34 46.620,54
(+) Outras Obrigações 8.708,61 -
(=) Acrescimo/Decrecimo Passivo Circulante 437.514,21 (695.009,22)

(E) Acrescimo e decrescimo do Passivivo Não Circulante
(-) Provisão
(+) Fornecedores 2.325,76
(=) Acrescimo/Decrescimo do Passivo Não Circulante 2.325,76 -

TOTAL DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (A+B+C+D+E) 173.346,03         (808.839,09)        

2 - DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS:
(-) Aquisição de Cotas de Investimentos - (3.717,29)
(-) Aquisição do Imobilizado (182.056,89) (436.781,00)

 TOTAL DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (182.056,89)       (440.498,29)        

3 - DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS:
(+) Empréstimos (95.878,15) 1.007.974,37

 TOTAL DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS (95.878,15)         1.007.974,37       

VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES (1+2+3) (104.589,01)       (241.363,01)        

SALDO DAS DISPONIBILIDADES NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 164.679,74 406.042,75
VARIAÇÃO OCORRIDA NO PERÍODO (104.589,01)       (241.363,01)        
SALDO DAS DISPONIBILIDADES NO FINAL DO EXERCÍCIO 60.090,73           164.679,74          

IRMANDADE DE MISERICÓRDIA DE JABOTICABAL
CNPJ - 56.896.368/0001-34

Método Indireto

EXERCÍCIOS FINDOS EM  31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010
(Valores expressos em reais)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal, no exercício de suas funções legais e estatutá-

rias, em reunião realizada

nesta data, examinou as Demonstrações  Contábeis, compreen-

dendo: Balanço Patrimonial,

Demonstração de Resultado, Demonstração do Fluxo de Caixa, 

Demonstração da Mutações

do  Patrimônio Liquido , Notas Explicativas , Parecer do Auditor 

Independente, do  exercício 

encerrado em 31 de dezembro de 2011.

Com base nos exames efetuados e considerando ainda o parecer 

do Auditor Independente

opinamos favoravelmente à aprovação dos referidos documentos.

Jaboticabal, 28 de fevereiro de 2012.
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Balanço Hospital Santa Isabel - Continuação
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRA-

ÇÕES CONTÁBEIS DOS EXERCÍCIOS FIN-

DOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010.

1 – A ENTIDADE

A - Reconhecimento de utilidade pública
A IRMANDADE DE MISERICÓRDIA DE JABOTICABAL 

é uma Entidade Civil, sem fi ns lucrativos, fundada em 1.904; é reco-

nhecida como de utilidade pública e entidade fi lantrópica pelas autori-

dades federais, estaduais e municipais.

B - Área de Atuação e objeto Social
A Irmandade de Misericórdia de Jaboticabal tem como objetivo 

básico, sem visar lucro, a manutenção de leitos e serviços hospitala-

res para uso público, sem distinção de raça, cor, credo, sexo e religião, 

dentro das proporções estabelecidas pela legislação e regulamentos 

estaduais.

C - Manutenção Financeira da Santa Casa
Os recursos fi nanceiros necessários à realização dos objeti-

vos sociais da Santa Casa são provenientes principalmente de:

Serviços hospitalares e ambulatoriais por atendimento ao SUS, Con-

vênios e Particulares,

Contratos de prestação de serviços com empresas,

Auxílios e subvenções dos poderes públicos,

Donativos e Contribuições de pessoas físicas e jurídicas.

2 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

As demonstrações foram elaboradas de acordo com as práticas con-

tábeis emanadas da Lei n. 6.404/76 e demais disposições complemen-

tares. Estão sendo divulgadas de forma comparativa às do exercício 

anterior.

A entidade divulga a Demonstração do Fluxo de Caixa, referente o 

exercício de 2011 comparando-o com do ano anterior, conforme exige 

a Lei 11.638/2007.

DESCRIÇÕES DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

A - Contas de Resultado

As receitas e as despesas foram apropriadas ao resultado do período 

segundo o regime contábil de competência.  Foram também apropria-

das ao resultado do período as provisões para férias e encargos.

B - Disponível 
Compreendem os valores de Fundo de Caixa, bem como numerá-

rios depositados em conta corrente junto a Instituições Financeiras, as 

aplicações fi nanceiras são registradas pelo custo, acrescidas dos rendi-

mentos auferidos até a data do balanço.

C - Estoques
Os estoques de medicamentos, materiais hospitalares e de almoxari-

fados foram inventariados no fi nal do exercício e estão avaliados pelo 

custo médio que não supera o valor de mercado.

D - Provisão para Perdas
A entidade constituiu provisão para possíveis perdas em seus créditos 

a receber com base em fatos.

E - Ativo Imobilizado
Os bens imobilizados são registrados e demonstrados contabilmente 

pelo custo de aquisição, deduzidos os respectivos encargos de depre-

ciação.

F - Contribuição ao INSS e Impostos
Conforme a legislação vigente a Irmandade de Misericórdia de 

Jaboticabal é uma entidade fi lantrópica e está isenta do pagamento da 

contribuição ao INSS relativo à cota patronal sobre o salário pago aos 

seus funcionários e terceiros e a tributos federais como IR, CSLL, PIS 

e COFINS, esta no valor de R$ 1.078.783,95.

3 - CONTAS A RECEBER

Os saldos a receber representam valores a receber do Governo Fede-

ral por serviços prestados segundo as normas estabelecidas pelo convê-

nio com o Sistema Único de Saúde (SUS) do Ministério da Saúde e os 

saldos de Convênios referem-se às contas faturadas a clientes institu-

cionais e que deverão ser recebidas no início de 2.012

4- OUTROS CRÉDITOS

Refere-se a Cheques pré-datados de pacientes e outros que estão 

sendo cobrados através do departamento jurídico da entidade:

5 - SALÁRIOS A PAGAR, ENCARGOS SOCIAIS, TRIBUTOS E 
PROV. P/ FÉRIAS

Representam valores a pagar referentes a salários e provisões de 

férias; e INSS, FGTS, IRRF, Contribuições e Benefícios a recolher, 

retidos dos colaboradores.

 6 - HONORÁRIOS MÉDICOS/CONVÊNIOS

Refere-se aos honorários médicos e Laboratoriais provisionados a 

serem pagos pela prestação de serviços a profi ssionais.

7 - EMPRÉSTIMO

Refere-se a recurso tomado junto à instituições fi nanceiras e outros 

para capital de giro da entidade e estão segregados de acordo com os 

prazos de vencimentos.

Ativo Imobilizado Dep Valor Valor 2011 2010
Contas TX Original Depr Liquido Liquido
Terrenos. 0% 1.295.268      -                 1.295.268    1.295.268    
Terrenos HSI c/Aj.Vlr.Merc.2010 - 13.675.621   -                 13.675.621  13.675.621  
Edificios+Maternidade+Necrotér 1,053% 3.922.151      -                 3.922.151    3.452.615    
Edifício HSI c/Aj.Vlr.Merc.2010 0% 10.729.496   (353.954)      10.375.542  10.729.496  
Aparelhos de Medicina 10% 1.314.538      (862.528)      452.010        544.914        
Equipamentos Móveis e Utensil 10% 472.441         (285.960)      186.481        206.886        
Instações Aparelhos Oxigênios 10% 6.000              (4.663)           1.337            1.937            
Veículos 20% 30.700           (30.700)         -                 -                 
Máquinas Utensilios Lavanderia 10% 25.800           (21.225)         4.575            7.155            
Instrumental de Medicina 10% 86.106           (71.160)         14.946          19.958          
Equipamento de Informática 20% 96.769           (68.019)         28.751          31.177          

31.654.890   (1.698.209)   29.956.682  29.965.027  

8 - PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
O valor refere-se à provisão para contingências trabalhistas e cíveis 

em que a entidade é ré e os valores foram estimados com base em 

relatório da assessoria jurídica. 

9 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO

É representado em valores que compreendem o Patrimônio Social 

inicial, acrescido de superávits e subvenções para investimento e 

diminuído dos défi cits ocorridos, sendo que o resultado do exercício 

será incorporado ao patrimônio social quando da aprovação das contas 

em assembléia.

9.1 - Valorização e Impearment dos Bens do Ativo Imobilizado.

A Singular atendeu os CPC(s) que determinaram fossem atualizados 

por Impearment os Bens de valores relevantes alocados no Ativo Imo-

bilizado, de propriedade desta Entidade elaborado por empresa espe-

cializada contratada especialmente para esse fi m. Os Laudos Técnicos 

Instituições Financeiras 2011 2010 Taxa
Banco do Brasil -            -             
Caixa Econômica Federal Curto Prazo 333.351     391.700      1,25% a/m
Caixa Econômica Federal Longo Prazo 757.615     783.400      1,25% a/m
HSBC Bamerindus Curto Prazo. 105.500     150.515      ��������	
��
�����	
��	�����

HSBC Bamerindus Longo Prazo. -            105.500      1,14%a/m Post.
Sub-total 1.196.466  1.431.115   

Contas Garantidas
HSBC Bamerindus 200.000     200.000      
Banco do Brasil 200.000     -             
Sub-total 400.000     200.000      

Outros.
Unimed Contrato Parcelamento Curto Prazo 61.229       64.229        
Unimed Contrato Parcelamento Longo Prazo 974.567     1.035.796   
Sub-total 1.035.796 1.100.025

Total Geral 2.632.262  2.731.140   

2011 2010
R$ R$

Cheques pré-datado a receber -         827            
Cobrancas Judiciais 253.254  265.075      
Total 253.254  265.902      

Orgãos 2011 2010
Pref.Municipal de Jaboticabal 1.985.557     2.045.200     
Secretaria da S. do Estado de S. Paulo 22.025         -               
Sub-Total 2.007.582     2.045.200     
Doações e Campanhas
Doações Pessoas Físicas e Jurídicas 6.597           85.649         
Sub-Total 6.597           85.649         

Total Geral 2.014.179     2.130.849     

dessa empresa se encontram arquivados nos cofres da Entidade e fazem 

parte em cópia dos documentos contábeis, por conseguinte, constam 

na sua escrituração registrados a credito do Patrimônio Líquido e con-

trapartida a débito do Imobilizado e assim devem permanecer. 

Enquanto estiverem como “Reserva” no Patrimônio Líquido desta-

cados, intactos e separados das demais verbas que compõem este grupo 

os valores desta transação não sofrerão tributação alguma. 

Os tributos não foram Provisionados, e, portanto, os valores corres-

pondentes não deverão ser incorporados ao Patrimônio Social da Entidade 
sob  qualquer forma, título ou pretexto. Os valores desta operação são 

relevantes e elevaram o Patrimônio Líquido da Entidade como pode 

ser defi nido no grupo correspondente do Balanço Patrimonial.     

10 - SUBVENÇÕES, DOAÇÕES.

As Subvenções recebidas no exercício foram dos Órgãos abaixo 

demonstrados, sendo ainda as doações recebidas se referem a colabora-

ção da comunidade local, tanto por pessoas físicas, quanto jurídicas, em 

dinheiro ou em materiais e foram destinadas ao custeio das atividades 

da instituição.  

RECEITAS E DESPESAS

a) As Receitas: São apuradas pelo regime de competência, tendo 

como comprovantes: notas fi scais de serviço Municipal, avisos ban-

cários e outros;

b) As Despesas: Foram apuradas através de notas fi scais e recibos em 

conformidade com as exigências legais e fi scais;

c) Os recursos da entidade foram aplicados em suas fi nalidades insti-

tucionais, de conformidade com o Estatuto Social, demonstrados pelas 

suas despesas e investimentos patrimoniais. 

12 - ESTIMATIVA DAS ISENÇÕES SOCIAS USUFRUÍDAS EM 
2011 E 2010, CASO A IRMANDADE DE MISERICÓRDIA DE 
JABOTICABAL NÃO FOSSE ISENTA:

13 - RESUMOS DOS PACIENTES ATENDIDOS.

Seguindo a Portaria Nº 1.970, de 16 de Agosto de 2.011 os aten-

dimentos apurados Sus são na proporção de 57,70% e Particulares/

Convênios são de 42,30% totalizando 100%.

14 – O DÉFICIT DO EXERCÍCIO NO VALOR DE R$ 978.418,92 
SERÁ INCORPORADO AO PATRIMÔNIO SOCIAL, QUANDO 
DA APRECIAÇÃO DAS CONTAS PELA ASSEMBLÉIA. 

Jaboticabal, 31 de Dezembro de 2011.

Contribuição 2011 2010
INSS 1.078.784   1.126.205   
Cofins 352.069      364.811      
Total 1.430.852   1.491.016   

Isenções

 
RESUMO DOS PACIENTES ATENDIDOS NO ANO DE 2011 

CONVÊNIO INTERNADOS PACIENTE DIA AMBULATORIAIS 

Nº 
ATEND. PERCENTUAL Nº 

ATEND. PERCENTUAL 
Nº 

ATEND
. 

PERCENTUAL 

SUS 2.363 42,92 6.707 47,70 15.711 70,91 
CONVENIOS
/PARTICULAR 

3.142 57,08 7.353 52,30 6.444 29,09 

TOTAL 5.505 100,00 14.060 100,00 22.155 100,00 
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Na audiência pública realizada 
em 08 de março de 2012, na 
OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil de Jaboticabal), para 
discutir o numero de vereadores, 
o procurador da Câmara Muni-
cipal Marcelo Bassi das Neves, 
os vereadores e também advo-
gados Murilo Gaspardo (PV) e 
Mauro Henrique Cenço (PDT), 
que fi zeram uso da palavra, em 
momento algum citaram qual-
quer impedimento para revo-
gação da Emenda 30 de 22 de 
novembro de 2010, aprovada por 
unanimidade e aumentou de 10 
para 15 a quantidade de cadeiras 
no Legislativo jaboticabalense. 

Mas num passe de mágica, 
e sentindo que o cerco está se 
fechando em torno da manuten-
ção dos 10, Marcelo Bassi desco-
briu “a cor do cavalo branco de 
Napoleão”. E, nesse caso, o Artigo 
16 de Constituição Federal, que 
trata do processo eleitoral, e não 
da quantidade de parlamentares, 
um engodo (isca) encomendada 
para desestabilizar o movimento. 

VOTO 

Após o a audiência, a Ordem 
convocou seus associados (advo-
gados) para opinarem através do 
voto secreto, e 72% disseram não 
ao aumento do número de vere-
adores. Como não houve quais-
quer manifestações por parte 
dos Edis, o presidente da OAB 
e representantes da ACIAJA, 
CDL e Lojas Maçônicas pedi-
ram uma reunião com eles, a 
qual aconteceu na noite de 27 
de março de 2012, mas apenas o 
presidente Câmara compareceu. 
Mesmo assim fi cou acertado que 
o presidente da OAB Alessan-
dro Alamar faria uso da Tribuna 
Livre na sessão de 02 de abril de 
2012, o que aconteceu. Mas como 
já estava previsto, ao término da 
fala de Alamar, os vereadores se 
mantiveram de bocas fechadas, 
uma tática utilizada para desmo-
ralizar o interlocutor e desvalori-
zar o assunto em discussão.  Até 
porque, a maioria dos presentes 
na sessão representava partidos 
políticos interessados nas “tetas” 
do erário, e os vereadores não 
quiseram se indispor com eles, e 
com membros da imprensa local 
que defendem a “farra do boi”. 
Mas isso pode ser entendido 
como democracia.

VITÓRIA

Apesar de poucos defensores 
que 10 vereadores bastam para 
Jaboticabal – presentes a sessão, 
porque querem mais médicos, 
mais medicamentos na farmá-
cia do povo, mais professores, 
mais segurança e menos miséria. 
O evento foi vitorioso, contou 
inclusive, com a presença da TV 

Dez vereadores bastam para Jaboticabal
Procurador da Câmara descobriu a “cor do cavalo branco de Napoleão”.

Clube de Ribeirão Preto – Jornal 
da Clube” - que com sua grande 
audiência levou a insatisfação da 
população pelo aumento de vere-
adores, mesmo sem sair das suas 
casas, e pela segunda vez, para 
toda região.

Na sexta-feira, 06/04, jornal 
“Folha de S.Paulo” - caderno 
Ribeirão publicou matéria na 
primeira página assinada por 
Juliana Coissi - intitulada: “Enti-
dades protestam contra mais 
vereadores na região” – “após 
Ribeirão, Batatais e Jaboticabal 
se mobilizam contra aumento 
de cadeiras”.  

COLETIVA 

Na manhã de 04 de abril de 
2012, Marcelo Bassi convocou 
a imprensa para explicar o inex-
plicável (só 2 órgãos comparece-
ram), nós e o “tribuna”. A ladai-
nha de Marcelo foi à mesma, 
que o Artigo 16 da Constitui-
ção Federal, diz que qualquer 
mudança eleitoral deve acontecer 
um ano antes do pleito. O que 
não é verdade conforme mos-
traremos abaixo. “Digamos que 
os vereadores decidam revogar a 
Emenda 30 e mantenham os 10, 
qualquer suplente poderá reivin-
dicar seus direitos via judicial”, 
disse Marcelo Bassi. Acrescentou 
ainda o procurador, que sua fun-
ção é mostrar o lado lei, a decisão 
cabe aos vereadores. 

Outro argumento utilizado 
pelo procurador, assim como por 
mais funcionários do Legislativo 
que o acompanhavam na “cole-
tiva”, foi à ausência do povo na 
sessão, e falavam isso com certa 
ironia. Eles não deixam de ter 
razão, talvez se o assunto fosse o 
corte no passe escolar para estu-
dantes universitários, inclusive, 
os riquinhos, provavelmente as 
galerias da “Casa de Leis” esti-
vessem lotadas, e alguns até com 
“nariz de palhaço”. Ou então 
se o prefeito anunciasse que 
iria cortar as cestas básicas e o 
ticket refeição do funcionalismo 
e o projeto estaria na Câmara 
para ser votado, lá eles estariam 
para protestar, ou então, se fosse 
anunciado um reajuste no IPTU, 
Água e Esgoto e outros tribu-
tos municipais, certamente os 
latifundiários urbanos também 
lá estariam e levariam a tiracolo 
alguns inquilinos e seus vizi-
nhos. O “povão” não comparece 
ao palácio “Ângelo Berchieri”, 
exceto quando precisa arrecadar 
fundos com alguns vereadores 
para pagamento de “talões” de 
água e luz, além do mais, a maio-
ria tem “bolsa”. 

No entanto, é preciso lembrar, 
que mais 5 vereadores consu-
mirão cerca de R$ 1 milhão por 
ano, e esse dinheiro advém dos 
impostos que pagamos. Portanto, 

para manter a Câmara abaste-
cida de reais, os estudantes pode-
rão fi car sem passes escolares, os 
funcionários públicos continu-
arão com suas perdas salariais e 
os reajustes dos tributos poderão 
acontecer. O “povão” não perderá 
suas “bolsas” porque vêm do 
governo federal.

ORÇAMENTO 

Quando o assunto é o aumento 
de despesas, os adoradores do 
dinheiro público enfatizam que 
o orçamento da Câmara não será 
alterado. Mas é importante lem-
brar, que as sobras orçamentárias 
não poderão ser acumuladas de 
um ano para o outro. O que não 
for devolvido no decorrer do ano 
legislativo, terá que ocorrer no 
fi nal por força de lei. Portanto, 
com mais 5 vereadores R$ 1 
milhão deixará de ser recolhido 
aos cofres da Prefeitura e utili-
zado para benefício da popula-
ção, se fi scalizado pelos próprios 
vereadores.

CONSTITUIÇÃO FEDERAL 

“Artigo 16 - A lei que alterar 
o processo eleitoral entrará em 
vigor na data de sua publicação, 
não se aplicando à eleição que 
ocorra até um ano da data de sua 
vigência.”

O PROCESSO ELEITORAL 

Indica as fases em que ele se 
desenvolve: (a) fase pré-eleitoral, 
que, iniciando-se com a realiza-
ção das convenções partidárias 
e a escolha de candidaturas, 
estende-se até a propaganda 
eleitoral respectiva; (b) fase 
eleitoral propriamente dita, que 
compreende o início, a realização 
e o encerramento da votação e 
(c) fase pós-eleitoral, que princi-
pia com a apuração e contagem 
de votos e termina com a diplo-
mação dos candidatos eleitos, e 
dos seus respectivos suplentes.

TSE

Em 2007, através da resolução 
22.556, o TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral), decidiu por una-
nimidade dos seus ministros que 
a quantidade de vereadores pode 
ser decidida até o prazo fi nal das 
convenções eleitorais. Leia ao 
lado o teor da resolução. 

Decisão sobre número de vere-
adores é de competência da Lei 
Orgânica. O número de vagas 
para o cargo de vereador nas Elei-
ções 2012 pode ser votado até o 
dia 30 de junho deste ano, prazo 
para realização das convenções 
partidárias do próximo pleito. O 
entendimento foi fi rmado pelo 
TSE em maio deste ano, num 
processo de Minas Gerais que 

tratava sobre o assunto. 
O ministro relator Arnaldo 

Versiani e os ministros da Corte 
Eleitoral se posicionaram da 
seguinte maneira: “O TSE já 
decidiu que a fi xação do número 
de vereadores é da competência 
da Lei Orgânica de cada muni-
cípio, devendo essa providên-
cia ocorrer até o termo fi nal do 
período das convenções parti-
dárias”. Acórdão de 17/05/2011- 
Relator Ministro ARNALDO 
VERSIANI LEITE SOA-
RES - Publicação: DJE - Diá-
rio da Justiça Eletrônico, Data 
01/08/2011, Página 230. Agravo 
Regimental no Recurso Especial 
nº 30.521 e Resolução - TSE nº 
22.823/2008.

ÊXTASE 

Esse argumento da maio-
ria esmagadora dos vereadores 
jaboticabalenses que é inconsti-
tucional a votação para anular a 
Emenda 30 e manter as 10 cadei-
ras, baseados na descoberta da 

“cor do cavalo branco de Napo-
leão” por Marcelo Bassi e alguns 
prodígios, foi por terra (conforme 
decisão do TSE acima), e não 
passa de artimanha para ludibriar 
os menos informados, e provocar 
êxtase nos “abutres” de plantão. 
Seria um ato de coragem, se eles 
viessem a público e sem desculpas 
esfarrapadas, deixassem claro que 
estão se lixando para o clamor 
popular. Que seus compromissos 
se resumem aos seus grupos polí-
ticos que estão ávidos pelo poder. 

SALÁRIOS PARA 2013

Prefeito R$ 18 mil, vice R$ 9 
mil, e secretários R$ 9 mil, um 
reajuste de 20%. Os vereadores 
terão um reajuste de 25%, os 
salários de R$ 4.953,38 para R$ 
6.192,03. Lembrando que esses 
reajustes são referentes aos anos 
de 2009 a 2012. 

Os salários dos funcionários 
públicos municipais serão reajus-
tados em 6%, a partir de maio de 
2012.  

Vereador Dr. Nereu concede entrevista ao 

jornal da Clube e confi rma sua posição pela 

manutenção de 10 vereadores

Público assiste a sessão, e fi ca decepcio-

nada com a omissão dos vereadores, que 

se mantiveram calados
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Após a reforma

“Imóvel na Av. Teófi lo Mabardi com João Baldo”

E/D - Caldeira e João Paulo

Atualmente

Lixeiras e bancos destruídos no lago

No ano de 
2008, o Centro 
Esportivo situ-
ado na Av. José 
Bento Filho 
nº 66 - Vila 
Paulista, em 
Jaboticabal que 

homenageia o ex-prefeito Antô-
nio Mônaco (1973/1977), foto, 
passou por uma grande reforma 
que custou aos cofres públicos 
R$ 430 mil. Houve ampliação da 
quadra de esportes, troca de piso 
e iluminação, instalação de equi-
pamentos esportivos para diver-
sas modalidades, banheiros e 
vestiários também passaram por 
reformas, pintura e iluminação 
da quadra descoberta, demarca-
ção e troca do pedrisco por pó de 
pedra, exigência da FPA (Fede-
ração Paulista de Atletismo), 
os locais de saltos e arremessos, 
incluindo a gaiola e lançamentos 

A triste realidade do Centro 
Esportivo Prof. Antônio Mônaco

de martelo e disco também foram 
reformados, além da construção 
da quadra de areia e cancha de 
bocha, tudo nas especifi cações 
ofi ciais, além de pintura geral. 

REALIDADE

Nossa reportagem esteve 
no Centro Esportivo Antô-
nio Mônico na manhã de 
10/04/2012, e constatou a triste 
realidade do local, especialmente 
a cancha de bocha. Literalmente 
tudo está destruído, a sujeira 
prevalece, o mau cheiro de fezes 
e urina é insuportável, o recinto 
é um espaço de uso exclusivo 
de desocupados, que se utilizam 
e destroem o bem público, por 
pura incompetência do poder 
público municipal. 

O Centro Esportivo Antô-
nio Mônico, aliás, um belíssimo 
lugar, merece respeito, e já que 

os vândalos não o respeitam, o 
poder público deveria impô-lo, 
através da força. Isto é, contratar 
empresa de segurança especiali-
zada. Custa dinheiro, sim custa! 
Mas o benefício é bem maior, 
se levarmos em consideração as 
benesses que a prática de esporte 
traz para toda população, que 
deixa de frequentar o local por 
medo, dos frequentadores contu-
mazes.

A administração do prefeito 
José Carlos Hori (PPS), pode ser 
considerada a que mais reformou 
espaços públicos, e até construiu 
espaços públicos, para propor-
cionar mais lazer para a comuni-
dade. 

Mas infelizmente não cuida, o 
que propicia a apropriação dos 
malfeitores. 

Vejamos a Quadra da Ponte 
Seca, e tantos outros menciona-
dos neste periódico.

Morador nas proximidades da 
Prefeitura de Jaboticabal enviou 
e-mail para nossa redação con-
tando um pouco do seu sofri-
mento e dos seus vizinhos, espe-
cialmente nos fi nais de semana 
quando a baderna é generalizada 
as margens do lago. Leia abaixo o 
teor do correio eletrônico.

“Primeiramente gostaria de 
demonstrar minha  admiração 
pelo jornal Fonte! - Em uma 
cidade tão “suja” na politica como 
Jaboticabal um meio de comuni-
cação tem que trazer a tona tudo 
o que acontece nesta cidade. Pro-
curo ler o jornal quinzenalmente 
e me torno mais e mais fã de um 
trabalho feito tão seriamente.

Bom, gostaria de sugerir uma 
reportagem: o lago da Prefeitura 
está em estado caótico, moro 
muito próximo da Prefeitura há 
muito tempo e é revoltante o 
estado em que o prefeito Hori 
deixou o lago se transformar. 
Todos os fi nais de semana o lago 
e suas proximidades se trans-
formam em um ponto de venda 
e consumo de drogas licitas e 
ilícitas, nas madrugadas na fi nal 
de semana as ruas que cercam a 
Prefeitura se transformam em 
um verdadeiro inferno, os car-
ros que fi cam estacionados no 
lago (bem debaixo de placas de 
proibido estacionar das 22hs ate 
às 6hs) passam pelas ruas com o 
som no ultimo volume. Quando 
frequento a feira nas manhas de 
domingo o que vejo é revoltante, 
é muito grande a quantidade de 
camisinhas usadas jogadas den-
tro do lago e é imensa a quanti-
dade de capsulas de cocaína que 
encontramos no chão. Há alguns 
anos a Prefeitura mantinha guar-
das no lago, hoje em dia os jovens 
fazem o que querem em volta do 
lago, é assustador a quantidade 
de menores consumindo bebidas 
alcoólicas e que saem na madru-
gada brigando, xingando e per-
turbando o sono de quem mora 
nas proximidades, e isso acontece 
no terreno da Prefeitura!!! Gosta-
ria de deixar claro que sou total-
mente a favor sobre o comercio 
que acontece em volta do lago 
nos fi nais de semana (carrinhos 
de lanches e outras comidas), é 
um ótimo lugar para se passear 
com a família, mas é um absurdo 
o que acontece nas madrugadas 

Munícipe se diz 
revoltado com a baderna 
no lago municipal

do lago.
Só mais uma sugestão: a um 

ponto de venda de crack que 
funciona no Mônaco mais preci-
samente no campo de bocha, sei 
disso porque ao passar a pé na rua 
próxima vieram me oferecer e me 
avisar que estão sempre ali para 
vender! Já liguei anonimamente 
para a polícia, mas nada foi feito”.

CARO LEITOR

Obrigado pela sua confi ança. 
Sobre o que acontece no lago, 
você está coberto de razão, infe-
lizmente nossas autoridades dei-
xaram Jaboticabal se tornar uma 
cidade sem leis, exceto quando se 
trata de pagamento de impostos. 
Não é a primeira vez que abor-
damos esse assunto – em 18 de 
dezembro de 2011 (domingo), 
um corpo foi encontrado boiando 
por volta das 5 horas, nas águas 
sujas e fétidas do lago. O local 
infelizmente foi palco de outras 
tragédias. O consumo de drogas 
lícitas e ilícitas é público e notó-
rio, bem como o motel ao ar livre.

É bem verdade, que atual 
administração tem feito algumas 
melhorias, como paisagismo, 
troca de bancos que já foram 
destruídos pelos vândalos, 
porque não existe fi scalização 
traduzida em segurança, que 
é feita por um único vigia 
desarmado, que seria louco ousar 
qualquer enfrentamento aos 
frequentadores das madrugadas.

SOLUÇÃO 

Não temos absolutamente a 
pretensão de sermos os donos da 
verdade, mas uma solução para 
mantermos esse cartão postal, 
seria o seu fechamento as 22 e 
abertura ás 6 horas. Uma medida 
autoritária? Provavelmente! Mas 
efi caz, que poderia evitar pertur-
bação do sossego e outros males, 
até mesmo o roubo ao Banco 
Santander instalado no inte-
rior da Prefeitura ocorrido em 
06/03/2012, de onde os ladrões 
levaram quase meio milhão de 
reais, e todo planejamento acon-
teceu na madrugada. Aliás, essa 
medida foi tomada por outros 
governantes na capital e outras 
cidades, o que evitou estupros, 
assassinatos e outros crimes. 

Na edição 135, sob o título 
“Casas abandonadas preocupam 
vizinhos”, citamos 3 delas, a pri-
meira na Rua Capitão Alberto 
Mendes Junior, entre os números 
232 e 252 – Nova Jaboticabal, a 
segunda na Avenida Tiradentes, 
1.232, e a terceira na Avenida 
Teófi lo Mabardi, 121 – esquina 
com a João Baldo – Vila Indus-
trial. Novamente, retornamos aos 
locais e nada foi feito, pelo con-
trário, a “casa” da Vila Industrial, 
que havia sofrido um incêndio 
e quase provocou uma tragédia, 

Casas dos horrores
se encontra mais deteriorada, as 
paredes laterais e internas estão 
em ruínas, os únicos habitantes 
do local são usuários 
de drogas. A maior 
preocupação dos vizi-
nhos é com as crianças 
que brincam em meio 
a todo tipo de sujeira, 
inclusive, materiais 
cortantes. A quem per-
tence esse “imóvel”? A 
Prefeitura não informa 
o nome do proprietário, 
dizem que é sigiloso. 

O prefeito de Taiaçu Antô-
nio Rodrigues Caldeira (PTB), 
agradece a dedicação e o esforço 
do deputado federal João Paulo 
Cunha (PT), para liberação de 
verba do governo federal para 
construção de uma creche, no 
valor de R$ 750 mil.

A Emenda que originou o 
pedido desse dinheiro partiu do 
ex-deputado federal Dr. Nechar, 
que em visita ao município em 01 

Prefeito Caldeira expressa 
agradecimentos a deputado

de agosto de 2009, acompanhado 
do vereador jaboticabalense Dr. 
Nereu (PMDB), e dos repórteres 
João Teixeira e Rogério Cons-
tantino, se comprometeu com 
a construção dessa grande obra 
para Taiaçu. 

Nechar, no entanto, não foi ree-
leito, e por essa razão, João Paulo 
está se empenhand o nessa libe-
ração, e cuja documentação já foi 
assinada.
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Mas também não toma qualquer 
providência. Os prejudicados 
não têm para quem recorrer!
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Mulher que disse ter sido vítima 
de racismo de uma funcionária do 
Fundo Social de Solidariedade 
de Jaboticabal, Daniela Regina 
Nascimento Ribeiro, 33, pro-
curou nossa reportagem através 
de uma amiga, e nos concedeu 
uma entrevista na tarde do dia 03 
de abril de 2012. Na entrevista, 
Daniela reafi rmou o que havia 
dito no Boletim de Ocorrência 
nº 161, datado de 15 de março 
de 2012, cujo teor foi publicado 
na edição 135 deste periódico 
– acesse www.jfonte.com.br - e, 
acrescentou que um funcionário 
da Prefeitura lhe ofereceu R$ 
15 mil, para que ela retirasse a 
denúncia.

Demonstrando fi rmeza e segu-
rança no que estava dizendo, 
Daniela citou o nome do funcio-
nário, e afi rmou que a primeira 
oferta de R$ 10 mil, aconte-
ceu logo após ela ter conver-
sado e explicado o ocorrido no 

Suposta vítima de racismo no 
Fundo Social diz que recebeu 
proposta de propina

Fundo de Solidariedade para o 
prefeito José Carlos Hori em 
um encontro casual na Escola 
Afonso Tódaro quando ele fazia 
a entrega de uniformes para os 
alunos. Daniela afi rmou ainda, 
que não aceitou a propina, e o 
mesmo funcionário foi a sua casa 
e lhe ofereceu mais R$ 5 mil, 
totalizando R$ 15 mil. 

OUTRO LADO

A presidente do Fundo Social 
de Solidariedade Adriana Hori, 
negou as acusações de racismo 
e de oferta de propina, e as con-
siderou absurdas. “A Daniela 
sempre foi bem tratada aqui no 
Fundo Social por todos os fun-
cionários e colaboradores, e sem-
pre que possível a ajudamos. São 
acusações descabidas e levianas, 
só não sabemos quais os propósi-
tos delas. Todas as medidas judi-
ciais cabíveis estão sendo toma-

das, contra essa senhora”, disse a 
primeira dama.  

BOLETIM DE OCORRÊNCIA

Na manhã de 11/04/2012, C. S. 
registrou o Boletim de Ocorrên-
cia nº 220, na DDM (Delegacia 
de Defesa Mulher), acusando 
Daniela Regina do Nascimento 
Ribeiro de ter lhe oferecido R$ 2 
mil, para que ela testemunhasse a 
seu favor. Segundo C., Daniela a 
procurou na casa da sua mãe, ale-
gando que precisava de uma tes-
temunha porque havia registrado 
um B.O., de racismo, contra uma 
funcionária do Fundo Social, que 
a chamou de macaca. 

Ainda segundo C., Daniela 
anotou seu nome completo e 
endereço, mas sem obter a con-
fi rmação de que ela seria sua tes-
temunha, mesmo porque, ela não 
presenciou os fatos e nada sabia 
deles. 

A funcionária da secretaria da 
assistência social de Jaboticabal 
A. C. dos S., teria agredido a 
socos e pontapés, M. M. M., que 
atualmente vive maritalmente 
com seu ex-marido, C. A. R., e 
que está grávida. O episódio foi 
registrado no Boletim de Ocor-
rência 1572 – datado de 08 de 
abril de 2012.

ENTENDA O CASO

Segundo a vítima M. M. M., 
que contatou nossa reportagem, 
seu atual marido tem dois fi lhos 
com a suposta agressora, e um 
deles vive sob a guarda do pai. 
Na noite de 08/04 (domingo de 
Páscoa), ela e seu marido foram 
até a casa de A. C. dos S., situada 
na Travessa Quintino Bocaiúva 
– Aparecida, para buscar um dos 

Funcionária da 
assistência social agride 
mulher de ex-marido

fi lhos, mas A. C., estava desequi-
librada e a agrediu no interior 
do veículo que ela se encontrava. 
Por causa das supostas agressões 
M. M., teve que ser medicada 
no Pronto Atendimento local. A 
vítima requisitou exame de corpo 
de delito.

OUTRO LADO

Por telefone nossa reportagem 
entrou em contato com A. C., 
em seu local de trabalho, mas ela 
disse que não falaria sobre o caso. 
No Boletim de Ocorrência, A. C.,  
alega que  também foi agredida 
pelo seu ex-marido, com puxões 
de cabelos, e também teve seu 
dedo indicador esquerdo pren-
sado na porta do veículo. “O caso 
vai para o fórum”, disse a vítima.   

Apesar da série de denúncias 
publicadas neste periódico, 
ressaltando as precárias condi-
ções que se encontra o prédio 
da Casa Transitória – ligada a 
secretaria de assistência social de 
Jaboticabal, que até 30/03/2012, 
era chefi ada por Edu Fenerich, 
nada foi feito para sanar os pro-
blemas. 

Um relatório do engenheiro da 
Prefeitura Paulo Tadeu Zuculo, 
apontou que o prédio poderá cair 
a qualquer momento, mesmo 
assim tudo continua como “dan-
tes no quartel de Abrantes”. 

A única mudança ocorrida foi 
à transferência de uma dedicada 
funcionária em suposta represá-
lia, porque a incapacidade dos 
administradores veio à tona, 
como se ela, fosse a culpada 
pela irresponsabilidade de quem 
governa. 

Casa Transitória 
continua na mesma!

No dia 29 de março de 2012, por 
volta das 9h30m, foi realizado 
o julgamento do Sr. Jair Garcia, 
por estar incurso nas penas do 
artigo 121, “caput” (Homicídio) 
do Código Penal Brasileiro.

Após, acirrados debates, a douta 
acusação, pugnou pela desclas-
sifi cação do delito para Lesões 
Corporais seguida morte, ao 
passo que o combativo advogado 
Dr. Mauro Cenço arguiu que o 
acusado, agiu sob a égide da jus-
tifi cativa penal, focando a tese da 

JULGAMENTO POPULAR
legítima defesa. 

Os Senhores Jurados por maio-
ria de votos, acataram a tese da 
defesa e absolveu o réu. 

Presidiu os trabalhos a Exma. 
Sra. Dra. Juíza de Direito Car-
mem Silvia Alves.

A acusação fi cou a cargo DD. 
Promotor de Justiça Paulo Hen-
rique de Oliveira Arantes.

A defesa foi patrocinada pelos 
Doutores Mauro Henrique 
Cenço e Rogério Aparecido 
Ligório Rosa. 
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O último concurso realizado 
pela Prefeitura de Jaboticabal – 
01/2011 teve sua homologação 
suspensa pela juíza Carmen Sil-
via Alves, titular da 1ª Vara da 
Comarca de Jaboticabal. 

A suspensão se deu por uma 
Ação impetrada pelo advogado 
Flávio Abmussi em 23 de março 
de 2012, conforme adiantou o 
Jornal Fonte em sua edição 134 – 
acesse www.jfonte.com.br 

As provas foram realizadas em 
29 de janeiro de 2012, e segundo 
Abmussi que representou mais 
de 20 pessoas que se sentiram 

O vergonhoso concurso
lesadas, diversas irregularidades 
foram cometidas. 

As principais delas relacionadas 
com a aprovação de pessoas liga-
das a atual administração.

O Jornal Fonte teve acesso ao 
processo público nº 370/2012, e 
se comprovados todos os aponta-
mentos irregulares por Abmussi e 
seus representados, além do can-
celamento total do concurso, os 
responsáveis por essas falcatruas 
têm que ser punidos na forma 
da lei, por se tratar de ato vergo-
nhoso e elaborado com a inten-
ção de “pegar” dinheiro daqueles 

Professora Adenaide Piffer 

A Escola tradicional não era 
perfeita, também tinha suas 
falhas, porém, apresentava uma 
característica que em tudo supe-
rava: o ensino era levado a sério. 
O cumprimento do dever estava 
em primeiro lugar.

E é nesse contexto que se encai-
xava o nosso querido “Coronel 
Vaz”, escola onde tive o orgulho 
e a felicidade de estudar e que 
era um cartão de visita de nossa 
cidade.

A começar pelo prédio que, 
além de suntuoso, era muito bem 
cuidado. Um roseiral logo na 
entrada, a todos encantava.

Tudo nessa escola funcionava 
na mais perfeita ordem: direção 
competente, funcionários res-
ponsáveis, professores com sólida 
formação e, consequentemente, 
um ensino de alta qualidade.

ESCOLA “CEL. VAZ”. UM EXEMPLO EM EDUCAÇÃO
Os alunos, cuja educação come-

çava no lar junto aos pais que lhe 
impunham limites, respeitavam 
e admiravam seus mestres. Para 
muitos a professora era uma 
“segunda mãe”.

O ambiente escolar agradável, 
acolhedor e amigo, pois ali rei-
nava respeito, disciplina, obedi-
ência e boa vontade.

As normas disciplinares, por 
todos respeitadas davam um 
toque de organização à institui-
ção. Às oito horas (nem mais, 
nem menos) o portão de entrada 
era fechado e os alunos no pátio, 
em fi las, uniformizados, entoa-
vam hinos pátrios e/ou belíssi-
mos cantos que lhes eram ensi-
nados nas aulas de Canto Orfeô-
nico. Após esse “relaxe” seguiam, 
em ordem, para as salas de aula.

No inicio de cada ano letivo, 
percorria as classes e conversava 
com os alunos sobre seus direi-
tos e deveres, destacando sempre 

a importância da frequência às 
aulas para um aprendizado efi -
ciente e signifi cativo. Quantos 
valores eram passados para as 
crianças nessas conversas infor-
mais! Como isso calou profundo 
na minha formação humana, 
assim como na de muitos colegas, 
dos quais me recordo com muito 
carinho e saudade.

As datas cívicas eram festiva-
mente comemoradas. A escola 
era presença marcante nos des-
fi les e demais eventos e sempre 
sobressaia pela beleza de suas 
apresentações.

E o que dizer das aulas de traba-
lhos manuais? Os alunos partici-
pavam ativamente dessas aulas e, 
com prazer, sob a orientação dos 
professores, elaboravam os mais 
lindos e variados trabalhos, ricos 
em detalhes que, no fi nal do ano 
letivo, faziam parte da “exposição 
de trabalhos manuais”, aberta 
a visitação pública. A cidade 

movimenta-se para tal aconteci-
mento e os visitantes elogiavam 
a arte dos alunos e o trabalho dos 
professores.

É por tudo isso que a Escola 
“Cel. Vaz” se destacava no campo 
educacional. Os pais dos alunos a 
tudo acompanhavam e sentiam-
-se tranquilos, felizes e orgu-
lhosos, pois tinham certeza que 
seus fi lhos estavam sendo muito 
bem preparados para os desafi os 
que certamente encontrariam ao 
longo das estradas da vida.

No dia 23, 
próximo pas-
sado, aconteceu 
a reinauguração 
do então Grupo 
Escolar “Cel. 
Vaz”, cujo pré-
dio passou por 
uma restaura-
ção resgatando, 
assim, parte da 
beleza original. 

Parabéns aos idealizadores de 
tal projeto. Nossas autorida-
des deviam isso a nossa que-
rida cidade que, e em nome da 
“modernidade” está perdendo sua 
história.

Se o prédio foi restaurado por 
que não resgatar também o lindo 
“roseiral” que a tantos encantou? 
Com a palavra os nossos peritos 
em jardinagem.

Parabéns Escola “Cel. Vaz”! 
Volte a ser um orgulho para a 
nossa Jaboticabal!

Escola Coronel Vaz: falta só o roseiral

O prefeito de Jaboticabal, José 
Carlos Hori (PPS), anunciou 
sexta-feira, 30/03, quem sai e 
quem entra no secretariado. 

“Tive o privilégio de contar 
com uma equipe diferenciada, 
atuante, mas que, agora, precisa 
se afastar por uma questão de 
desincompatibilização. 

Sou muito grato ao empenho, à 
dedicação e ao companheirismo 
ao longo destes anos”, disse o 
prefeito.

Ao término da fala do prefeito, 
os secretários que deixaram as 
pastas se manifestaram. Valdemir 
Lutti pouco falou, as lágrimas 
rolaram.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, 
CULTURA, ESPORTE E LAZER

Lágrimas rolaram na 
despedida dos secretários

Sai: Cláudio Almeida
Entra: Maria Elvira Formágio 

SECRETARIA DE INDÚSTRIA, 
COMÉRCIO E TURISMO

Sai: Valdemir Lutti
Entra: Júlio César Tomé 

SECRETARIA DE AGRICUL-
TURA, ABASTECIMENTO E MEIO 
AMBIENTE

Sai: Fábio Trevisolli
Entra: Sérgio de Souza Nakagi

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO
Sai: Vitório de Simoni
Entra: André Nozaki 

SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL

Sai: Dr. Edu Fenerich

Fernando Stigliano

Refl etirmos sobre o nosso Uni-
verso, do ser humano, é um tanto 
quanto complexo, na medida 
em que podemos incorrer em 
injustiças, generalizações, que 
podem levar-nos, num primeiro 
momento ao preconceito.  

Que é um caminho bastante 
delicado que nos possibilita ser-
mos induzidos a um posiciona-
mento injusto: às vezes com o 
nosso próprio comportamento.

Como já escrevemos neste 
espaço, a Educação é um 
momento sublime, incompará-
vel, de nossa Vida (0 a 7 anos de 
idade), de um valor incomensu-
rável.  

Já que, neste período de nossa 
existência terrena, nos moldamos, 
nos adaptamos à Vida, segundo o 
ambiente que convivemos.  

Como pais, temos uma grande 
oportunidade, nesta vida de 
nossos fi lhos, de nos policiar-
mos sobre nossas atitudes, tendo 
consciência (acreditamos que 
deveríamos ter), de que eles esta-
rão se espelhando na nossa con-
duta do dia a dia.

Da mesma maneira, podemos 
ter uma postura, refl etindo uma 
acentuada infl uência de nossos 
pais.  

Somos a consequência do 
ambiente em que formos for-
mados interiormente, de acordo 
com a preocupação de nossos 
pais, com o lado Material ou 
Espiritual da nossa Vida.  

As duas direções são importan-
tes em nossas Vidas, têm a sua 
validade, são essenciais em todo 

UNIVERSO (REFLEXÃO)

o nosso tempo existencial.  Seria 
bom se conseguíssemos balan-
ceá-las, darmos um valor igual 
ao rumo que queremos tomar na 
nossa Caminhada.

Até aqui estamos vinculados ao 
período de Educação da nossa 
Vida, pensando como fi lhos e 
pais.  

Vamos imaginar a fase a partir 
dos oito anos de idade, Pós-Edu-
cação, o da Reeducação, que é a 
maior parte da nossa Vida.  

Que critérios serão usados: o da 
Materialidade ou da Espirituali-
dade, na nossa trajetória?  Con-
seguiremos equilibrar as duas 
opções?  

Acreditamos que depende do 
que temos como Verdade para 
após esta Vida; do aprendizado 
que continuaremos a buscar para 
fortalecer este Princípio.

Reeducação necessita do nosso 
comprometimento com a nossa 
própria Vida; uma vez que, nesta 
fase, já estamos com a nossa 
personalidade defi nida, formada 
na época da nossa Educação, 
e modifi cá-la, para melhor, é o 
nosso desafi o.

Escolheremos seguir determi-
nada Religião?  

Buscaremos um trabalho 
voluntário dentro, ou fora, da 
nossa opção religiosa?

Entendemos que a Religião e o 
Trabalho Voluntário, são de vital 
importância, na constituição da 
nossa Espiritualidade.  

É o que pode nos trazer Paz 
interior.

Segundo diz Artur da Távola, 
que já foi para a Vida Espiritual: 

“Quem tem Vida Interior, 
nunca sofre de Solidão”.

que tentaram honestamente um 
trabalho estável. 

A suspensão da homologação 
desse concurso, mesmo temporá-
ria, salvo engano, é a primeira vez 
que ocorre, e talvez sirva como 
exemplo para os defensores da 
impunidade. 

E os vereadores vão fi car de 
bocas e olhos fechados? 

Não seria uma grande oportu-
nidade para apurar essas supos-
tas irregularidades, neste e em 
outros concursos? 

A Prefeitura tem 60 dias para 
recorrer da suspensão.

Entra: Juliane Roberta Santos

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
Sai: Pepa Servidone
Entra: Prefeito Hori (interino)

Cochicho da despedida
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Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

João Flávio Moraes de Lima - 12/04
Parabéns, paz, saúde e muitas felicidades.

São os votos de familiares e amigos 

Laysa Pastorelli de Lima - 26/04
Parabéns e muitas felicidades, são os votos 

de seus familiares

Aniversariantes

Seu automóvel em boa companhia
Rua Professor Antonio Ruete, 422

(Bairro Nova Jaboticabal)

Fone: 3202.1028 
Fone/Fax: 3203.7504


